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FAL A,

LEITOR

MÃO AMIGA

Através desse jornal,

quero enviar os meus

parabéns e os

agradecimentos em nome

de todos aqueles que são

beneficiados pela

Sociedade Beneficente

Mão Amiga, que fica na

Avenida Darcy Vargas, 85,

no Bairro Ipiranga.

Tudo ali é angariado

através do sacrifício e o

esforço de cada um, por

meio de sua fundadora e

presidente, Maria

Aparecida, e seus nobres

auxiliares e

colaboradores. Ali tem

sempre sorriso e auxílio

para um necessitado; o

donativo se transforma

em prece de alegria.

Ali se percebe a voz do

Excelso semeador,

encontram-se o adubo da

paz e a raiz da esperança.

Parabéns à senhora Maria

Aparecida, parabéns aos

seus auxiliares e

colaboradores, que não

negam um sorriso para

com aqueles que, com

tristeza, recorrem à mesa

do próximo para alimentar

um filho desnutrido.

Que Deus abençoe

vocês, meus prezados irmãos

e um abraço a cada um.

José Rudel
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Verbas generosas

Sem tomar conhecimento dos

efeitos da crise financeira, muito

menos sem saber a duração dela, o

Congresso mostra-se generoso e

simpático ao projeto que pretende

ampliar verbas orçamentárias mu-

nicipais para as câmaras de ve-

readores, que em sua grande maio-

ria já gozam de recursos muito

acima das necessidades funcio-

nais. O autor do projeto, deputado

matogrossense Walter Pereira, quer

que 6% do orçamento municipal

sejam confiados aos vereadores.

Hoje, quando muito, as destina-

ções chegam a 4,5%.

O que se dá na maioria dessas

câmaras é que, sobrando dinhei-

ro, os vereadores passam a in-

ventar formas de gastá-lo e in-

cursionam em atividades que na-

da têm a ver com suas respon-

sabilidades constitucionais.

Sinal verde

No Senado, o presidente José

Sarney sinaliza condições favoráveis

para a aprovação de um projeto

que, aplaudido pelos trabalhadores,

tem esbarrado na resistência do em-

presariado. É o que propõe o valor

do aviso prévio correspondente ao

tempo de serviço do empregado. O

objetivo seria corrigir uma equipa-

ração injusta: o aviso prévio é de

trinta dias, tendo o empregado tra-

balhado dois ou vinte anos.

Cotado

Comenta-se na Assembleia

Legislativa que a ida do deputado

Sebastião Helvécio para o Tribu-

nal de Contas do Estado deixou de

ser uma cogitação para se tornar

possibilidade concreta, com a

simpatia da maioria dos seus pa-

res. A vaga será aberta em junho

com a aposentadoria do conse-

lheiro Simão Pedro.

Veterano de seis mandatos como

deputado estadual, não indo para o

Tribunal ele disputará uma cadeira

de deputado federal.

Disposição

Há indícios de que serão três ou

mais os pretendentes a disputar no

PMDB uma vaga de candidato a

deputado estadual. Até a conven-

ção do partido, no segundo se-

mestre do próximo ano, esse nú-

mero tanto pode diminuir como

aumentar. Mas independe disso a

disposição do presidente da Câ-

mara, Bruno Siqueira, de entrar na

disputa. Ele já disse.

Como pode?

Em novas incursões em Minas,

os tucanos paulistas insistem com o

governador Aécio Neves para que,

desistindo do projeto de disputar a

presidência da República, aceite

ser o vice de José Serra. Mas essa é

uma compensação que não está

bem explicada. Como pode o PSDB

pretender disputar com chapa puro

sangue, isto é, só candidatos tu-

canos? E as inevitáveis alianças

com outros partidos?

Cobrança

antiga

A família do ex-presi-

dente João Goulart (foto

com sua mulher, Maria

Tereza) foi, há exato um

ano, ao Superior Tribunal

de Justiça reclamar reco-

nhecimendo de seu direi-

to de obter indenização do

governo dos Estados Unidos, alegando prejuízos morais e patrimo-

niais, porque Washington e o então embaixador Lincoln Gordon fo-

ram patrocinadores do golpe de 1964. Pedidos de vistas têm empur-

rado a decisão da Justiça para não se sabe quando.

A responsabilidade americana no episódio é algo que a maioria

dos historiadores e brazilianistas aceita como um fato em que não ca-

be dúvida. Mas, passados 45 anos e as dificuldades quanto às provas

materiais, são escassas as chances de a família Goulart obter êxito.


